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MESTRAS PIAS FILIPPINI… na Casa do Pai 

Casa Geral – Roma             Necrológios n.30 julho – dezembro de 2020 

 

 

 

 

 

 

  

   

      

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



2 

 

IRMÃ FILOMENA COSTANZI, MPF 
 

Tagliacozzo AQ     30 de outubro de1934 

Roma, Casa “Volto Santo”            08 de julho de 2020  
 

Irmã Filomena Costanzi, nasceu em Tagliacozzo AQ em 30 de outubro de 1934, entrou no 

Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini em 05 de outubro de 1949, recebeu o Hábito 

religioso em 06 de setembro de 1953 e emitiu a Oblação perpétua em 30 de agosto de 1956. 

Foi professora no Ensino Fundamental I, catequista, assistente da internas e das órfãs e 

desenvolveu sua atividade apostólica, às vezes em dois turnos, em diversas comunidades; 

em algumas delas prestou serviço como superiora local e ecônoma: Pescara, Frascati-Via 

Sta. Lúcia Filippini, Roma-Via Laurentina, Basilea (Suiça), Castelgandolfo RM, Nettuno-

Casa del Sole RM, L’Aquila, Tarquinia-Via Rosselle VT, Roma-Via Trevignano Romano, 

Roma-Via Sangemini. 

Possuía caráter forte e tenaz, era ativa e disponível, procurava exercitar ao máximo os seus talentos, sempre animada por 

um grande senso de responsabilidade e espírito de sacrifício. Era intuitiva e sensível, sabia resolver os problemas com 

criatividade e decisão. Tinha um olhar vigilante sobre as necessidades das coirmãs, não deixava seus compromissos 

comunitários, apesar das múltiplas ocupações. Era atenciosa para com todas e com tudo; com benevolência e retidão, 

procurava encontrar soluções para os problemas do cotidiano. A oração e a meditação eram o constante alimento de sua vida 

e a fortaleciam no domínio de si, na caridade e na prática da humildade. 

Como Coordenadora didática na escola, é lembrada pelo seu empenho, competência e respeito para com todos os 

colaboradores. Sabia enfrentar situações difíceis, pedir e receber ajuda, colocar-se a serviço do Senhor, da comunidade, 

de cada coirmã e de todos os que precisassem de ajuda com todas as suas forças e previsão.  

Durante a sua permanência em Castelgandolfo, quando o Papa visitava a Villa Pontificia para seu anual período de 

repouso, Ir. Filomena trabalhava de maneira incansável e cuidava de tudo, atenta aos detalhes de organização, a fim de 

servir o pessoal de segurança do vaticano. Sabia unir dignidade, cordialidade, precisão, sobriedade e respeito pelos 

valores da Vida Consagrada.  

Ao aposentar-se do ensino, dedicou-se à acolhida dos alunos grandes e pequenos, dando informações aos pais preocupados 

de seus filhos, era conselheira solícita, sábia e solidária.  

Lutou muitos anos por causa de seus problemas de saúde, procurando evitar preocupações por parte das coirmãs. 

Colocava com confiança seus sofrimentos e dores nas mãos de Deus, recolhendo-se, por longas horas, dedicava-se à 

oração silenciosa e invocava auxílio e a proteção da Virgem Maria. A última etapa da sua vida terrena foi marcada por 

uma infermidade incurável suportada com grande coragem, serenidade, paciência, bendizendo o Senhor e ofe recendo 

cada sofrimento em favor do Instituto e pelos seus familiares.  

O seu intenso sofrimento físico e moral, aceito com fortaleza de alma e espírito de fé, terminou no dia 08 de julho de 

2020, na Casa “Volto Santo”, quando o Senhor veio ao seu encontro para coroá-la como sua Esposa pela eternidade.    

Seus restos mortais repousam na tumba de sua família, no cemitério de Tagliacozzo AQ. 

 
IRMÃ CONCETTA FEDELI, MPF 

   Marta VT  07.03.1922 

   Montefiascone VT 08.07. 2020  
 

Irmã Concetta Fedeli nasceu em Marta VT em 7 de março de 1922, de uma família de 

modestas condições econômicas, mas profondamente cristã, na qual o Senhor havia chamado a 

segui-lo também um filho, entre os Padres de Dom Orione.   

Entrou para as Mestras Pias Filippini do Instituto diocesano de Montefiascone em 21 de agosto 

de 1941; vestiu o Hábito religioso e emitiu a Oblação perpétua em 15 de outubro de 1945. 

Irmã Concetta desenvolveu a sua missão de educadora nas escolas de Educação Infantil de 

várias localidades da diocese de Montefiascone VT: Grotte di Castro, Montefiascone-paróquia 

“Corpus Domini”, Piansano, Onano, Montefiascone-paróquia “S.Giuseppe”, Valentano, Ischia 

di Castro, Tessennano, Canino, Gradoli.  

Para as crianças, Irmã Concetta foi, ao mesmo tempo, mestra e mãe amável; para muitos grupos de crianças que preparou 

para a celebração da Primeira Comunhão, ela foi uma ardorosa e incansável catequista. Sabia colocar-se ao lado de todos, 

com respeito e delicadeza.  

Com as coirmãs era sempre disponível e se prestava em ajudar em qualquer necessidade, humildemente consciente de seus 

talentos, mas também dos seus limites, os quais definia com ar de ironia. 

Ao aposentar-se da escola, foi chamada a Montefiascone e lá viveu diversos anos, sempre comprometida com as crianças e 

prestando serviços preciosos à comunidade: atendia o telefone e a portaria, bordava, costurava, remendava e passava roupa.  

Todas acorriam a ela certas de que teriam sido atendidas.  
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Para com as coirmãs enfermas, tinha um cuidado especial, servindo-as com dedicação amorosa e acompanhando-as até o 

último instante delas, oferecendo delicadamente sua oração; o seu constante “espírito de oração” foi o que lhe restou 

quando, ao chegar ao final de sua vida, elevava suas preces confiantes ao Senhor e à Virgem Maria.  

Irmã Concetta concluiu sua vida terrena no dia 8 de julho de 2020, em Montefiascone. 

Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de Montefiascone VT. 

 

IRMÃ TERESA EVELINA MANUPELLI, MPF 
 

 Castel Gandolfo RM     19 de maio de1932 

 Roma, Casa “Volto Santo”            20 de julho de 2020  
 

Irmã Teresa Evelina Manupelli, nasceu em Castel Gandolfo RM em 19 de maio de 1932, em 9 de 

outubro de 1947 e ingressou no Instituto das Mestras Pias Filippini, ao qual pertencia também a 

sua irmã mais velha, Ir. Marcella; vestiu o Hábito religioso em 15 de outubro e emitiu a Oblação 

perpétua em 6 de setembro de 1953. 

Realizou a sua missão apostólica como professora no Ensino Fundamental I e catequista na 

paroquial, nas comunidades de: Sulmona AQ, Napoli, Roma-Via Caboto, Roma-Via delle Fornaci. 

Foi também superiora local. 

Após aposentar-se, viveu por muito tempo na casa de Roma-Via Sangemini, prestando serviço à comunidade, antes de ser 

transferida para a “Casa Volto Santo”, quando suas condições de saúde já não estavam bem, de onde foi chamada pelo 

Senhor, no dia 20 de julho de 2020. 

Irmã Teresa amava muito o Instituto, possuia um profundo sentido de pertenza e, nas conversas, mostrava-se orgulhosa e 

privilegiada de ser proveniente de um local tão marcado pela presença das Mestras Pias que contaram sempre com o 

interesse e a benevolência dos Pontífices.  

Possuia uma índole forte e vivaz e com o passar do tempo adquiriu uma notável capacidade de autodomínio; sabia 

dissimular seus sofrimentos e constrastes interiores, mostrando-se equilibrada e calma e sabia tratar todos de maneira cordial 

e educada.  

Determinada e tenaz, dedicava-se com sucesso nas atividades intelectuais, manuais e artísticas. Com grande senso de 

responsabilidade procurava dar o melhor de si. Incentivava também seus alunos a frutificar seus talentos.  

Dedicava muito tempo à oração pessoal; sempre pontual e presente aos atos comunitários, era atenta na preparação da 

Liturgia e no respeito às normas.  

Colocava-se continuamente sob a proteção da Virgem Maria e tinha certeza de ser por Ela cuidada com benevolência 

maternal.  

Avançando em idade viveu seus últimos dias de sua vida na espera atenta e confiante da chegada 

“vida eterna”.  

Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto no cemitério de Nettuno RM. 

 

IRMÃ CELESTINA (MARIA CELESTE) MOFFA, MPF 

 Riccia CB      15 de novembro de 1928 

 Roma, Via Sangemini   23 de julho de 2020  
 

Irmã Celestina (Maria Celeste) Moffa, nasceu em Riccia CB em 15 de novembro de 1928, 

ingressou no Instituto das Mestras Pias Filippini em 31 de agosto de 1946, recebeu o hábito 

religioso em 5 de outubro de 1947 e emitiu a Oblação perpétua em 15 de setembro de 1951. 

Foi nas comunidades de Sala Consilina SA, Nettuno-Via Matteotti RM, Roma-Via dell’Orso, 

Roma-Via Sangemini, onde transcorreu grande parte de sua vida. 

Tinha nobreza de alma, simplicidade, humildade, era acolhedora e de bom humor muito disponível: estas são qualidades que 

melhor  definem a Irmã Celestina.  

Dotada de inteligência rápida e vivaz, de equilíbrio e senso prático, amava escutar, aprender com todos, sempre aberta a 

ampliar os seus horizontes de mente e de coração. 

Mulher genrosa e altruista, ajudava de maneira incansável e com espírito de sacrifício e de serviço as coirmãs e a todos os 

que ela percebia que estavam em dificuldade e necessidade.  

Era capaz de perceber e de ir ao encontro de todos os que precisam de ajuda, mesmo quando lhe custava abrir mão das 

próprias necessidades. Com prudência e sabedoria, procurava atender os pedidos das coirmãs, sempre respeitando a pobreza 

evangélica e em atenção e solidariedade para com os pobres. 

Amava a vida comunitária e participava ativamente dos encontros de formação e discussões, contribuindo de maneira 

enriquecedora sua espiritualidade vivida.  

Nutria um grande senso de pertença ao Instituto e procurava encarnar o carisma da evangelização e missão, procurando se 

aproximar das pessoas, prestando serviço e oferecendo seus sacrifícios pela Igreja.  
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Irmã Celestina sabia unir em si mesma as atitudes de Marta e de Maria: a sua vida era animada por um grande espírito de 

oração; estava sempre presente e assídua nas celebrações comunitárias, cultivava intensamente o seu relacionamento com o 

Senhor e venerava ternamente Nossa Senhora do Carmelo, a quem era apegada desde a infância.  

Atingida por um mal incurável, soube enfrentar serenamente e com fé edificante, coragem e amor seus sofrimentos, 

mantendo-se sempre lúcida de mente e de coração, seguindo as pegadas do seu Esposo divino e crucificado até o fim, o dia 

24 de julho de 2020.  

As coirmãs se recordam dela com gratidão pelo bem que espalhou em cada uma delas e conservam no 

coração seu amor fraterno dedicado a todas.  

Os seus restos mortais repousam na tumba do Instituto no cemitério de Nettuno RM. 

 

IRMÃ MARY DOLORES FERRECCHIA, MPF 
 

 Marlboro, Messa             12 de novembro de 1923 

 Morristown, N.J.    25 de julho de  2020  

 

Irmã Mary Dolores Ferrecchia, MPF, faleceu serenamente sábado, dia 25 de julho de 2020, em 

Morristown Medical Center, Morristown, New Jersey.  

Nasceu em Marlboro, Mass., em 12 de novembro de 1923. Em 29 de novembro de 1952 entrou no 

Instituto das Mestras Pias Filippini onde já há anos sua irmã, Ir. Josephine realizava seu apostolado. Recebeu 

o Hábito religioso em 17 de agosto de 1953 e emitiu a   Oblação perpétua em 26 de agosto de 1956. 

Irmã Mary Dolores obteve a licenciatura em francês e outra em espanhol no Good Counsel College di White Plains, New 

York, e uma especialização em francês em Seton Hall University de South Orange, em New Jersey.  

No início da sua atividade educacional para a Irmã Mary Doloresfoi oferecida a oportunidade de melhorar a sua experiência 

em espanhol residindo com as Irmãs Dominicanas de Fátima em Ponce, Porto Rico, onde se ocupou também na catequese.  

Educadora excepcional, Irmã Mary Dolores lecionou linguas em Villa Victoria Academy por mais de 28 anos. Além disso, 

foi coordenadora dos alunos que se transferiram para a Academia, muito respeitada pelo seu talento nas linguas faladas e 

escritas. Irmã Mary Dolores lecionou na St. Joseph High School de Hammonton, em New Jersey, por mais de 20 anos, como 

professora de francês. Foi também moderadora no capítulo local da ASLF(Associação das Leigas de Sta. Lúcia Filippini).  

Além destes compromissos apostólicos tão fecundos, Irmã Mary Dolores representou a comunidade como delegada ao 

Capítulo Geral em Roma e preparou diversas publicações para o aniversário da missão do Instituto, nos Estados Unidos.  

Irmã Ascenza Tizzano, Superiora Geral, transmitiu esta mensagem: “Irmã Mary Dolores ofereceu-se voluntariamente para 

trabalhar em dois grandes projetos centrais sobre a nossa história centenária, nos Estados Unidos. Foi assistente e 

responsável pelo livro comemorativo do nosso centenário “Imensa gratidão” e a redatora principal do DVD para o 

centenário, “Caminha conosco através de um século de ministério”. Estes trabalhos preciosos revelam os seus sentimentos 

profundos e a estima pela história e a presença das Mestras Pias Filippini nos Estados Unidos.”  

Depois de concluir sua atividade educacional, Irmã Mary Dolores continuou a escrever obras primas de literatura em tempo 

integral. Envolvida numa atmosfera de oração em Villa, Walsh Irmã Mary Dolores transcorreu seus últimos anos de vida na 

enfermaria “St. Joseph Hall”. As suas maneiras gentis serão sempre recordadas pelas coirmãs e pelo pessoal que cuidou 

dela. 

Na cerimônia do funeral escrito pelas Mestras e pelas alunas do Colégio de Villa Victoria, sua classe de 1960 exprimiram os 

seguintes sentimentos: "Mulher cujos altos ideais eram admiráveis e a quem dedicávamos grande amizade, Irmã Mary 

Dolores era uma inspiração que espelhava os ideais da nobreza feminina através de sua maneira de ser muito tranquila, de 

sua voz suave e seu humorismo cativante. Irmã Mary Dolores exerceu realmente grande influência em nossas vidas ". 

Irmã Ascenza concluiu a sua carta com esses votos impregnados de oração: “O seu ingresso na vida eterna 

seja muito mais glorioso do que você possa imaginar, porque está escrito: 'Olhos não viram, nem 

ouvidos não ouviram o que Deus preparou para aqueles que O amam. '" 

 

IRMÃ LUCIA MATTATELLI, MPF 
  

 Aliano MT        10 de fevereiro de 1935 

 Roma, Policlinico “A. Gemelli”        09 de agosto de 2020  
 

Irmã Lucia Mattatelli, nasceu em Aliano MT em 10 de fevereiro de 1935, ingressou no Pontifício 

Instituto das Mestras Pias Filippini em 5 de fevereiro de 1950, vestiu o Hábito  religioso em 14 de 

setembro de 1952 e emitiu a Oblação perpétua em 4 de setembro de 1955. 

Esteve em diversas comunidades: Terracina LT, Bitonto BA, Spoleto “S. Giovanni” PG, Napoli, 

Anzio RM, Basilea (Svizzera), Pescara-Colli, Umbertide PG, Spoleto “S. Gregorio” PG. 

Professora, catequista, missionária incansável, em algumas comunidades foi superiora, em outras  ecônoma; foi também 

ecônoma provincial por um sexênio. 
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Irmã Lucia era dinâmica, generosa, disponível para todos e sempre. Humilde e reservada, realizava seu trabalho com 

precisão e responsabilidade; atenciosa, era capaz de perceber e satisfazer as necessidades e desejos das coirmãs e, quando 

uma se encontrava doente ou hospitalizada, não media esforços para aliviar seus sofrimentos e dificuldades.  

Tratava todas como sendo a “irmã mais velha”, que acompanha, escuta, anima, ajuda, corrige, com espírito de caridade 

e discrição, era forte e determinada, afável e capaz de dar e pedir perdão. 

Com os alunos e os pais era cordial e decidida, sabia aconselhar e compreender as diferentes pobrezas, principalmente 

durante os anos em que viveu na Suiça, entre os imigrantes italianos. Preparava com zelo e paciência os alunos para o 

futuro; esforçava-se para que os alunos aprendessem através do catecismo a conhecer e amar Jesus, Nossa Senhora e Sta. 

Lúcia Filippini. 

Na Suiça, teve dificuldade com a língua que a impedia de dialogar com sua maneira aberta e dinâmica; todavia, com 

assiduidade e esforço, no Centro para os paraplégicos, ela sempre preparou e dirigiu a Liturgia da Palavra em substituição ao 

Sacerdote.  

Dedicava-se aos pobres, aos idosos e doentes com paciência e muita serenidade; rezava por eles e tinha sempre uma palavra 

de conforto e oferecia uma ajuda concreta. Era sempre acolhedora e fraterna: qualquer hóspede era bem vindo e por ele tinha 

sempre pronto o “pão da amizade”, um pão que saciava e agradava a todos de uma maneira muito típica (pãezinhos unidos 

como pétalas de uma flor).  

Nunca se descansava, parecia incansável; após o trabalho ia refugiar-se na capela e rezava por longas horas porque “lá, 

diante de Jesus é que encontro o meu repouso”- dizia. 

Quando se aposentou da escola, colocou-se em total disposição da comunidade, prestando com sacrifício e prazer seu 

serviço como porteira, cozinheira e assistente das crianças.  

Atingida por um derrame, foi primeiro internada em hospitais da Umbria e depois da Casa “Volto Santo” foi transferida para 

o  Policlínico “A. Gemelli” onde o Senhor a visitou e julgou-a pronta para ir ao céu: “Veni, Sponsa Christi…”. Silenciosa e 

serena, concluiu sua jornada terrena no domingo, dia 9 de agosto de 2020. 

Seus restos mortais repousam em sua cidade natal, Aliano MT ( Município de Alianello). 

 

IRMÃ ANNE AMATO, MPF 
 

 Sta. Cristina de Aspromonte  RC, Itália                9 de novembro de 1923 

 St. Joseph Hall,Villa Walsh, Morristown, NJ, USA        16 de Agosto de 2020  
 

Nascida em Sta. Cristina de Aspromonte, RC, Itália, em 9 de novembro de 1923, Irmã Anne imigrou 

para os Estados Unidos com a sua família em 1938. Entrou no Instituto das Mestras Pias Filippini em 

8 de setembro de 1940, recebeu o Hábito religioso em 15 de junho de1941 e emitiu a Oblação 

perpétua em 27 de agosto de 1944. 

Irmã Anne obteve o bacharelado em Ciências para o Ensino Fundamental I na Seton Hall University 

de South Orange, em New Jersey. Lecionou para quase todas as séries do Ensino Fundamental I em 

New Jersey e New York. Concluiu com  sucesso um mandato como diretora e foi várias vezes superiora 

local. 

Irmã Anne era uma educaora extraordinária, nutria um grande desejo de melhorar sempre mais a sua preparação 

profissional. Viajou para o México para estudar a lingua e a cultura espanhola. Participou de conferências acadêmicas 

anuais, durante muitos anos estudos os Evangelhos Sinóticos no Dunwoodie Seminary de New York. Quando se aposentou 

da escola, Irmã Anne continuou a ser disponível e, algumas vezes, foi assistente de classe. 

Depois de mais de sessenta anos de atividade evangelizadora, ela foi transferida para Villa Walsh, Casa Provincial, onde 

viveu seus últimos anos com grande serenidade. Lia, costurava, participava dos atos comuns, a Irmã Anne continuou a 

buscar conforto e paz em sua grande fé.  

Em sua carta de pêsames enviada à Província, Irmã Ascenza Tizzano, Superiora Geral, recordou o bom testemunho dado por 

Irmã Anne em sua missão educativa e concluiu: “A Irmã Anne apesar de ter sofrido uma dura provação em sua enfermidade, 

nos últimos anos de vida, a sua morte pode ser considerada uma bênção para ela, mas meu coração está cheio de dor por 

haver perdido esta coirmã que serviu fielmente por muitos anos a comunidade. Onde ela foi enviada para servir, era amada 

pelas pessoas que servia e ninguém se esquecia dela. O seu exemplo de bondade fez com que a comunidade fosse abençoada 

por novas vocações... ". 

Amiga de longa data, irmã e companheira de caminhada, Irmã Anne Louise Abascal, ao prestar-lhe homenagem, recordou o 

grande testimunho recebido pela Irmã Anne: “Porque era uma pessoa muito generosa, gentil e pacata, aprendi a ser paciente 

e ter bom coração. Como diretora, mesmo sendo severa, era sempre imparcial; aprendi com ela a ter equilíbrio e mansidão. " 

Que Irmã Anne receba a recompensa da vida eterna pela sua bondade, humildade e fidelidade ao Senhor.  

A Missa das exéquias na intenção da Irmã Anne aconteceu na capela de Santa Lúcia em Villa Walsh. Após a liturgia, foi 

sepultada no cemitério“Ave Maria”.  
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IRMÃ MARISTELLA BARRESI,  MPF 

 

 Militello in Val di Catania   CT 20 de maio de 1941 

 Roma, Casa “Volto Santo”  27 de agosto de 2020  
 

Irmã Maristella Barresi, nasceu em Militello no Val de Catania CT  em de 20 de maio de 

1941, entrou no Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini em 22 de outubro de 1969;  

vestiu o Hábito religioso em 22 de agosto de 1970, fez sua Promessa de fidelidade em  28 

de agosto de 1972 e emitiu a Oblação perpétua em 12 de agosto de 1976. 

Desenvolveu seu apostolado em várias comunidades: Nettuno “Casa del Sole” RM, 

Tarquinia-Via Rosselle VT, Avezzano AQ, Pescara-Colli, Bitonto BA; em algumas 

comunidades foi também Superiora local e Coordenadora Didática.  

Transferiu-se para a enfermaria de Roma “Casa Volto Santo”, quando a doença não lhe permitiu mais de atuar na escola 

e na paróquia.  

Irmã Maristella conheceu a nossa comunidade na Suiça, Basilea, onde na flor da juventude se transferira da Sicília, sua 

cidade natal, arranjando emprego no Consulado Italiano. 

Ficou impressionada com a coragem e a serenidade em que as coirmãs enfrentavam as fadigas e incertezas da nova fundação 

em favor das famílias italianas imigradas para aquele país e, visitando-as com frequência por causa do trabalho, descobriu 

sua “vocação” à Vida Consagrada, já evidente em seu entusiasmo pela educação.  

Como professora, catequista e missionária, Irmã Stella era incansável e despertava simpatia e entusiasmo; evangelizadora 

dinâmica, conseguia atingir até aqueles mais resistentes à fé.  

Generosa e disponível para com todos sempre, era corajosa e empreendedora, não se deixava abater diante de nenhum 

obstáculo; realizava seu trabalho com profissionalismo, responsabilidade e determinação.  

Tratava as coirmãs com consideração, era capaz de intuir e de satisfazer as necessidades e desejos de cada uma, sempre 

atenta até previa o que seria pedido; sua capacidade de acolher fraternamente era uma de suas características. Persuasiva e 

convincente sabia ajudar as pessoas a aceitar serenamente as indicações propostas. Sabia aconselhar e compreender; amava 

os jovens e lhes dedicava todo o seu tempo, colocava-se ao lado deles, seguindo-os com constância e paciência e sabia 

despertar o interesse deles ao dialogar e refletir sobre os valores autênticos e acima de tudo partilhava com eles o “pão” da 

Palavra de Deus.  

Durante os anos que viveu em Bitonto, sempre visitava as pessoas idosas e doentes infundindo-lhes coragem, serenidade e 

confiança; ia à procura dos pobres de verdade, dos mais sofridos, considerando-os seus melhores amigos.  

Dotada de criatividade e originalidade, manifestada quando foi forçada a parar de trabalhar, amava escrever e colocar 

música em textos poéticos que compunha. De todo o seu ser transparecia graça e naturalidade, força e espírito de luta, era 

como uma rocha. 

Acompanhou com zelo apostólico e entusiasmo o grupo dos Leigos em sua caminhada espiritual e sofreu intensamente 

quando percebeu que não mais podia participar dos encontros programados. 

No decorrer de sua longa enfermidade, a mão paterna de Deus tornou-a sempre mais capaz de ser para os que dela se 

aproximavam inspiradora de segurança, coragem e acolhida.  

Silenciosa e serena, concluiu o seus dias sobre a terra para entrar na glória da eterna paz e beleza, na quinta-feira do dia 27 

de agosto  de 2020, na casa “Volto Santo” em Roma. 

Os seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de  Scurcola Marsicana AQ. 

 

Ã ANGELA IANTOSCA, MPF       
 

 Montefalcione AV  01 de dezembro de 1927 

 Roma, “Volto Santo”  19 de setembro de 2020  

 

Irmã Angela Iantosca nasceu em Montefalcione AV em 01 de dezembro de 1927, 

entrou no Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini em 06 de agosto de 1945, 

ricebeuo Hábito religioso em 01 de setembro de 1946 e consagrou-se para sempre ao 

Senhor com a Oblação em 03 de outubro de 1949. 

Viveu na comunidade de Bitonto BA, Teggiano SA, Napoli, dedicando-se ao ensino 

das crianças da Educação Infantil, além de realizar atividades diárias de serviço 

necessário à comunidade.  

Irmã Angela, em sua vida, foi animada por uma fé simples, mas forte e genuína; desde à sua entrada no Instituto o seu envio 

às comunidades acontecia em circunstâncias providenciais, ela sempre deixou-se guiar pelo Senhor, confiando-se 

serenamente à mediação das superioras. 

Era uma pessoa esperta e verdadeira; por onde foi deixou uma lembrança. Para as coirmãs foi uma mestra de bondade, 

humildade. Ela dizia que nunca precisava de nada, pois, tinha muito e, de vez em quando, preparava um pacotinho-surpresa 

com algum presente útil.  
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Era atenta e estimava todas, disponível em ajudar, mesmo que lhe custasse sacrifício; participava ativamente aos atos 

comunitários e era sempre a primeira a chegar na capela para as Laudes.  

Educadora amorosa e paciente com as crianças e as recebia com um sorriso que confortante e sereno; foi uma conselheira e 

confidente muito reservada e tinha uma palavra de conforto e solidariedade para com todos.  

Dotada de um grande coração, sabia dar generosamente sem pretender recompensa e sentia-se feliz em agradar as pessoas; 

interessava-se e visitava com frequência as pessoas doentes e oprimidas pela solidão, procurando animá-las com a oração e o 

conforto da fé.  

Foi doadora de sangue enquanto foi possível e o fazia com espírito religioso de quem sabe que recebeu do Senhor o dom da 

saúde e se sente no dever de partilhar com os que sofrem.  

Possuía um coração sensível e amava as plantas, às quais cuidava e conhecia todos os segredos do cultivo, por isso, tudo o 

que ela plantava germinava e florecia; todas as pessoas com quem se encontrava ela tinha o prazer de oferecer uma plantinha 

de presente e ensinava como cultivá-la.  

Quando suas forças começaram a diminuir, não querendo causar preocupações à comunidade, Irmã Angela pediu para ser 

transferida para Roma, na Casa “Volto Santo”, onde viveu seus últimos anos dedicando-se à oração, à espera do Senhor que, 

na manhã do dia 19 de setembro de 2020 veio ao seu encontro para conduzi-la ao seu Reino eterno.  

Os seus restos mortais repousam na tumba do Instituto no cemitério de Scurcola Marsicana AQ. 

 

IRMÃ CLAIRE OUIMET, MPF  
 

 Bristol, Connecticut 25 de outubro de 1938   

 Morristown, NJ   30 de setembro de 2020  
 

Irmã Claire Ouimet, MPF, aos 81 anos de idade, morreu serenamente em 30 de setembro de 

2020 em Morristown Medical Center, Morristown, New Jersey. 

Nascida em Bristol, Connecticut, em 25 de outubro de 1938, Irmã Claire  entrou no Instituto 

das Mestras Pias Filippini em 8 de setembro de 1956. Recebeu o Hábito religioso em 25 de 

agosto de 1957 e fez a sua Oblação perpétua em 4 de setembro de 1960. 

Irmã Claire obteve a licenciatura em ciências para lecionar no Ensino Fundamental I na Seton 

Hall University, South Orange, New Jersey, e uma especialização em Supervisão e Currículo no 

William Paterson College di Wayne, New Jersey.  

A participação aos congressos e seminários enriqueceram a sua experiência na educação católica.  

Durante os longos anos de trabalho tanto como professora ou como diretora, Irmã Claire manteve um relacionamento 

afetuoso com os seus alunos, valorizava a dignidade de cada um deles, falava deles e com eles respeitamente. Os seus 

professores colaboradores foram preparados para manter o mesmo relacionamento de respeito para com os estudantes. Em 

troca, Irmã Claire era tratada com o mesmo respeito e estima que usava com os alunos e professores.  

Superiora local por muitos anos, Irmã Claire era amada e respeitada pelas Mestras da sua comunidade. Incentivava-lhes 

entre elas a ter uma liberdade madura e exercitava a sua autoridade com o exemplo de uma vida de oração profunda, um 

sincero interesse e atenção para com as pessoas e uma grande capacidade de socorrer as necessidades das coirmãs; 

distinguia-se pela sua generosidade e gentileza.  

Pelo fato de ser muito estimada na comunidade, Irmã Claire foi nomeada membro da task force (força tarefa) da Província 

para o estudo das “escolas Filippini”, bem como membro do comitê provincial para estudar a organização da estrutura 

sanitária da enfermaria. Eleita Conselheira provincial e delegada, participou de diversos Capítulos Provinciais.  

Havia iniciado como coordenadora do Ensino Fundamental I, porém esse cargo foi denominado diretora dos ministérios, 

permanecendo nele por mais de dez anos.  

Tendo suportado uma grave enfermidade por quase duas décadas, Irmã Claire considerava sua condição como um dom do 

Senhor. De fato, ela dizia: "Foi-me oferecido o dom da Cruz e eu a aceitei": esta afirmação foi citada por Irmã Ascenza 

Tizzano, Superiora Geral, amiga de sempre, que em sua carta à Província “Santa Lúcia Filippini”, deu testemunho da 

maneira com que a Irmã Claire abraçou este dom especial: “Irmã Claire jamais se lamentou e nunca renunciou a aceitação 

do dom da Cruz. Abraçando a Cruz ela recebeu coragem, força e paz... Ainda feliz, desejosa de servir, continuava a ir ao 

encontro do povo de Deus... Glorioso, sem dúvida, será a sua entrada no paraíso! Com profunda gratidão, ela restitui a sua 

cruz assumida e recebe a coroa da vida eterna, digna de uma fiel esposa de Cristo ".  

"A Cruz é a flor que assinala os seus eleitos, e o fruto que traz consigo é divino. Escolha-o, meu coração. É um belo sinal. " 

(cf J. Powers O sinal da cruz ).  

Os restos mortais de Irmã Claire repousam no cemitério “Ave Maria” em Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 
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IRMÃ ANTONIETTE DE NARDO, MPF 
 

 Blue Anchor, NJ  12 de junho de 1934  

 Morristown, NJ   30 de setembro de 2020  

 

Irmã Antoniette De Nardo, MPF, 86 anos, faleceu em 30 de setembro de 2020, em Saint 

Joseph Hall, Home Health Care Center, Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

Nascida em Blue Anchor, New Jersey, em 12 de junho de 1934, Irmã Antoniette entrou no 

Instituto das Mestras Pias Filippini em 2 setembro de 1951. Recebeu o Hábito religioso em 

31 de agosto de 1952 e fez a sua Oblação perpétua ilem 3 de julho de 1955. 

Irmã Antoniette obteve a licenciatura em ciências para o Ensino Fundamental I no Catholic 

Teachers College de Providence, Rhode Island, e uma especialização em Ciências da 

Educação na Universidade de Hartford em Connecticut. 

Seguindo a chamada de Cristo Mestre, Irmã Antoniette levou a luz da fé aos alunos que ensinou em muitas escolas de New 

Jersey, New York, Pennsylvania, Connecticut e Rhode Island, pois, em espírito de obediência sempre aceitou ir onde fosse 

enviada em missão.  

Depois de mais de quarenta anos de ensinamento, Irmã Antoniette serviu na Pastoral, deu instrução religiosa em meio 

período e foi assistente de direção da escola. Nos lugares em que trabalhou Irmã Antoniette esteve sempre presente na 

paróquia. Era muito ativa na Sociedade Saint Vincent de Paul (São Vicente de Paula): deixou como herança a reza do Terço 

e a promoção da devoção à Nossa Senhora. 

Por muitos anos, Irmã Antoniette, ofereceu-se como voluntária, durante as férias, na Saint Joseph Hall, ocupando-se com 

ternura das Mestras idosas, onde ela mesma residiu, dois meses antes de ser chamada para a morada eterna. 

Irmã Antoniette transcorreu o seu último ano de ministério na cidade em que cresceu, quando frequentou o Ensino Médio 

em Saint Joseph de Hammonton, New Jersey.  

Não muito tempo após a sua morte, a página Facebook da paróquia rapidamente encheu-se de calorosas mensagens e 

recordações. Eis apenas algumas: "Deus chamou um anjo para sua casa!" “Irmã Antoniette será recordada todos os dias 

quando recitarmos o roteiro do terço feito por ela. Um coração grande e tãobondoso!" "Uma boa amiga è um maravilhoso 

modelo de vida: ela foi sempre uma fonte de tranquilidade." “Estou profundamente triste com a notícia da morte de Irmã 

Antoniette. Era uma professora maravilhosa e uma mulher gentil. Sinto-me privilegiado por tê-la conhecido e de haver 

trabalhado com ela.”  “Ela foi de grande auxílio em nossa Sociedade de São Vicente de Paula. Jamais esqueceremos a sua 

sabedoria e gentileza: era uma verdadeira mulher de Deus". 

Durante a Missa de exéquias, oBispoo emérito, Dom Arthur Serratelli, afirmou: “Com o objetivo de ajudar os outros a 

encontrar a verdadeira felicidade que Deus deseja para nós, Irmã Antoniette viveu a sua vida consagrada, desde os 

dezessete anos. Sabia que Jesus é a única verdade que responde aos nossos questionamentos mais profundos... Hoje, 

enquanto a devolvemos a Deus, peçamos que, pelo seu serviço fiel e incansável, vivido tão generosamente em resposta a 

Jesus, agora ela o escute dizer: ‘Venha serva boa e fiel... Entre na alegria do seu Senhor. " 

Os restos mortais de Irmã Antoniette repousam no cemitério “Ave Maria” em Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

 

IRMÃ ANTONIETTA DI CARO, MPF   
     

 Trieste    21 de novembro de 1933 

 Roma, Via Sangemini  04 de novembro de 2020  
 

Irmã Antonietta Di Caro, nasceu em Trieste em 21 de novembro de1933, entrou em 10 de agosto de 

1947 no Instituto das Mestras Pias Filippini, que havia conhecido através de sua tia Mestra Pia, 

missionária nos Estados Unidos, Irmã Helena Drago. Recebeu o Hábito religioso em 15 de setembro 

de 1951, e emitiu a Oblação perpétua em 12 de setembro de1954. 

Irmã Antonietta realizou o seu apostolado na escola em diversas casas do Instituto: Nettuno-Via 

Matteotti RM, Anzio RM, Avezzano AQ, L’Aquila, Roma-Via Trevignano Romano,  Frascati RM, 

Castel Gandolfo RM, Roma-Via delle Fornaci.  Em algumas comunidades foi Superiora local, e por 

alguns anos colaborou também na formação religiosa inicial, como Assistente das postulantes. 

Mulher de grande vida interior e espírito de oração, Irmã Antonietta amava permanecer longas horas na capela e dedicar-seà 

meditação para acolher e aprofundar a Palavra de Deus que considerava sua luz e força imprescindíveis para viver 

plenamente a Consagração. 

Cuidava das responsabilidades que lhe eram confiadas, com atenção e precisão e responsabilidade. Demonstrava possuir um 

grande senso de pertença ao Instituto e colocava suas qualidades humanas e espirituais à serviço da comunidade, convicta de 

estar cumprindo assim a vontade de Deus. 

Na  comunidade era uma presença significativa, exemplo de paciência e de caridade fraterna. Sempre se mostrou disponível 

ao diálogo, aberta à colaboração e profundamente humilde. Com alegria agradecia ao Senhor pelos talentos concedidos às 

coirmãs às quais amava sinceramente. Para com elas era sempre disponível e as ajudava em suas necessidades, sem pensar 
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em si mesma. Em tudo o que fazia, Irmã Antonietta era consciente de viver a sua vocação de pessoa consagrada. A razão da 

sua vida era viver por Jesus e em Jesus.  

Com maneiras gentis, simples e discreta era encarregada de receber as jovens universitárias e os hóspedes em Roma, Via 

Arco dei Ginnasi, onde viveu até 2018.  

Nos primeiros anos de permanência nesta comunidade, realizou a sua missão educativa na escola, cuidando da formação dos 

alunos, inspirando-se, como filha, à Santa Fundadora. 

Após a abertura da Casa de acolhida aos peregrinos, realizava qualquer atividade que lhe era solicitado, sempre com um 

sorriso, convicta de que em cada pessoa acolhida ela via nela o próprio Jesus. 

O seu testemunho de vida não era despercebido pelas estudantes universitárias que recebiam dela, com simpatia, incentivo e 

suas orações 

Devido às suas precárias condições de saúde, em seus últimos anos de vida foi transferida para  Roma-Via Sangemini. 

Atingida por uma isquemia cerebral, em 4 de novembro de 2020, concluiu sua caminhada terrena e foi encontrar-se com seu 

Esposo na eternidade. 

Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de Nettuno RM.  

 

IRMÃ CATERINA MATTEI, MPF 

 Piansano VT  31 de julho de 1936 

 Castel Giorgio TR 21 de novembro de 2020  
 

Irmã Caterina Mattei, nasceu em Piansano VT em 31 de julho de 1936,  entrou no Instituto 

diocesano das Mestras Pias Filippini, em  Montefiascone, logo após ter concluído o Ensino 

Fundamental I, em 23 de outubro de 1948.  

No final do ano de Noviciado, em 04 de novembro de1954 em Montefiascone, recebeu o 

Hábito religioso e emitiu a Oblação pela qual se consagrava para sempre ao Senhor. 

Obtendo o diploma de Magistério em 1958, Irmã Caterina iniciou sua missão como 

professora do Ensino Fundamental I na escola de Montefiascone, reconhecida pelo governo 

e passou no concurso público, lecionando na escola do estado em Civita Castellana VT, 

novamente em Montefiascone, na Villa Margherita, onde viviam as crianças dotadas de 

diversas habilidades.   

Lecionou também em Acquapendente,  Latera, Orte e Bolsena. Transferida para Proceno VT, desde 1973 realizou a missão 

de Mestra Pia com total dedicação em favor das crianças na escola e na catequese e dedicou-se de maneira incansável na 

evangelização das famílias, principalmente dos adultos. 

Sempre muito cordial com todos, Irmã Caterina entrava facilmente em sintonia com as pesoas que dela se aproximavam: era 

estimada, respeitada e ouvida por todas.  

Ao concluir sua atividade educativa na escola, aceitando por obediência  às  Superioras, ocupou diversos encargos em várias 

casa do Instituto: Tarquinia VT, Terracina LT, Bolsena VT, Castel Giorgio TR, onde morou por dois anos. 

Irmã Caterina deixou um testemunho autêntico de compromisso generoso de sua vida consagrada. É lembrada pelas coirmãs 

como uma pessoa afável, paciente, amante da paz, atenta e fiel cumpridora do próprio dever e mulher de oração.  

No dia 21 de novembro de 2020, na festa da Apresentação de Maria ao Templo, dia em que toda Mestra Pia confirma a sua 

Oblação, Irmã Caterina foi para a casa do Pai, entregando a vida a Deus a quem havia se oferecido em sua juventude e que 

agora será seu “Esposo eterno”, como Santa Lúcia amava repetir. 

Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de Bolsena VT.  
 

 

IRMÃ CARMELA BOCCAPIANOLA, MPF 

  Bitonto BA    11 de junho de 1946 

  Roma, Policlinico Gemelli           24 de novembro de 2020  
 

Irmã Carmela Boccapianola,  nasceu em Bitonto BA em 11 de junho de 1946, em 2 de 

outubro de 1968 entrou no Instituto Pontifício das Mestras Pias Filippini, recebeu o Hábito 

religioso em 22 de agosto de 1970 e emitiu a Oblação Perpétua em 1° de agosto de 1979. 

Irmã Carmela trabalhou pouco tempo na escola, apenas 5 anos, em Sala Consilina e Teggiano-

Prato Perillo SA.  

Podemos afirmar que em toda a sua vida consagrada viveu a Palavra do Evangelho: “... estava 

enfermo e me visitastes, tive fome e me destes de comer...”: para muitas coirmãs, Irmã Carmela foi o bom 

Samaritano que as socorreu, cuidou, assistiu com amor e competência, quando estavam doentes e idosas. 

Por mais de quarenta anos cuidou das coirmãs enfermas, prestando-lhes todo tipo de ajuda: curava as feridas, lavava seus 

membros, levantava com grande fadiga as Mestras idosas obrigadas pela doença a viverem na cama. 

Estava presente ao lado de todas: no refeitório, nos quartos, na capela, dando-lhes para uma e outra os remédios receitados.  
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Para aquelas que não podiam chegar ao refeitório, ela com solicitude e pontualidade levava a refeição e, após a Santa Missa, 

levava-lhes o Pão da vida, Jesus Eucarístico. 

Na comunidade, todas ficavam edificadas com seu exemplo de abnegação e admiravam a sua inteligência prática, sua 

memória vigilante e a grande responsabilidade no cumprimento do seu dever. 

Irmã Carmela era também muito exata e organizada com os relatórios médicos de cada Mestra: quando o médico solicitava 

um prontuário, ela o apresentava imediatamente. 

Para aquelas que perguntavam de onde tirava tanta sabedoria, as coirmãs que a conheciam respondiam convicta de que o 

Senhor lhe havia dado o dom da sabedoria, aquela prometida aos simples, humildes e pobres de espírito, àqueles que 

confiam totalmente em Deus. Irmã Carmela estava sempre presente aos momentos de oração, de meditação e na vida 

fraterna e comunitária. 

Também para com seus familiares, especialmente para com a sua mãe avançada em idade, era atenta e preocupada: chamava 

ao telefone, confortava, amparava com a sua fé na Providência, convicta de que onde o homem não pode chegar, Deus 

certamente chegará.  

Amou e serviu o Instituto e todos sentiram a sua partida ao céu, no dia 24 de novembro de 2020, em que entregou ao Senhor 

sua alma abençoada. Irmã Carmela aceitou as divinas disposições e pode agora repetir com o poeta Dante: “Tua vontade é 

nossa paz…”  

Seus restos mortais repousam na tumba da sua família em Bitonto BA.  

 

IRMÃ ANATOLIA SCROCCA, MPF 

 Tagliacozzo  AQ    10 de julho de 1925 

 Roma,Via Sangemini   14 de dezembro de 2020  

 

Irmã  Anatolia Scrocca, nasceu em Tagliacozzo AQ em 10 de julho de 1925, 

entrou no Instituto em 21 de outubro de 1940, recebeu o Hábito das Mestras Pias  

Filippini em 4 de outubro de 1942 e emitiu a Oblação perpétua em 1° de setembro de 1946. 

Irmã Anatolia realizou o seu apostolado em diversas casas do Instituto e em algumas por duas ou 

três vezes. Esteve em Anzio RM, Frascati RM, Umbertide PG, Roma-Via Sangemini, Terracina LT, Roma-Via dell’Orso, 

Tarquinia VT. 

Ocupou diversos cargos no Instituto: professora do Ensino Fundamental I, assistente na formação religiosa das Postulantes,  

responsável pelas alunas internas, Superiora local  e assistente  na escola, principalmente em Frascati.  

Cumpria seus deveres com grande senso de responsabilidade e exatidão. Por onde esteve, foi sempre uma Mestra exemplar: 

generosa, atenta, disponível, preocupada com todas e sempre serena.  A todos irradiava paz, acolhida e sabedoria. 

Amava de coração a Santa Fundadora e se esforçava em imitá-la e torná-la conhecida, fazendo com que todos se tornassem 

devotos dela. Era grata ao Senhor por tê-la chamado a ser Mestra Pia; possuía um grande senso de pertença à nossa Família 

religiosa e o testemunhava em suas opções e atividades.   

Era uma mulher de comunhão e de paz não somente na comunidade, mas também para com os pais dos alunos e leigos em 

geral. Todos se recordam do bem que espalhou com evangélica simplicidade e atitude materna. 

Em 2015, com grande sofrimento, deixou suas atividades por motivo de saúde e foi transferida para Roma-Via Sangemini, 

onde retornava pela terceira vez, após ter feito uma longa caminhada. Viveu mais 5 anos, totalizando assim mais de 20 anos 

naquela casa, outrora denominada “Templo Vivo”, que amava tanto. Trascorria seus dias rezando e tornando-se útil de 

qualquer maneira, procurando ajudar as coirmãs que precisavam.  

Nos últimos meses, seu estado de saúde piorou e foi obrigada a ficar de cama, continuando sempre a ser serena. Como uma 

vela acesa foi consumindo-se aos poucos até apagar-se e deixar esta vida terrena e entrar na vida eterna, no dia 14 de 

dezembro de 2020. 

Os seus restos mortais repousam na tumba da família em Riofreddo AQ.  

 

 

 

Eu sou a 
resurreição 

e a vida !  

https://www.google.it/url?sa=i&url=https://www.ancilla.it/prodotti/croce-della-pace-ambiente-design.php?id_variante_selected=0&id_colore_selected=0&psig=AOvVaw1Z32gvntYcEJZQcFGKrYXR&ust=1594821622371000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCKCTvM35zOoCFQAAAAAdAAAAABAY

